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  Resumo  

Com o objetivo geral de discutir algumas relações que se 

estabelecem entre política linguística e o ensino de língua 

estrangeira, este estudo analisou alguns documentos oficiais 

referentes ao ensino de língua estrangeira, alinhados ao 

estudo bibliográfico sobre políticas linguísticas. Discutiu-se 

alguns tópicos referentes à formação inicial do professor de 

língua. A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de 

Estudos do Texto – LET/DEEL/UEPG. 

 

  Introdução  

Para dar início à pesquisa, fizemos um estudo teórico sobre 

política linguística. Optamos por Calvet (2007) para introduzir 

a pesquisa sobre planejamento linguístico e (PINTO, 2014) 

para debater questões relacionadas às hegemonias sobre o 

conceito de língua no Brasil. Para reflexões sobre políticas 

linguísticas voltadas ao ensino de língua estrangeira, 

utilizamos Rajagopalan (2014) e Kramsch (2014). 

 

  Materiais e Métodos  

Esta pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa (Oliveira, 

2007). Foram utilizadas pesquisa bibliográfica e análise 

documental de alguns documentos oficiais da educação 

básica, especificamente do ensino fundamental: BNCC 

(2018), DCE (2008) e PCN (1998) 

 

  Resultados e Discussão  

Embora o Brasil se declare um país monolíngue, não 

raras vezes,  os  contextos escolares têm nos desafiado a 

alinhar práticas  pedagógicas para estudantes que “...não 

são apenas multilíngues no sentido restrito de ser 

igualmente fluentes em mais de um código linguístico, 

mas também no sentido de que têm diferentes 

perspectivas, educação, e têm socializado de formas 

diferentes” (KRAMSCH, 2014, p.9). Com a globalização, 

surge a necessidade de utilizarmos uma segunda língua 

e às vezes uma terceira ou mais. Nesse sentido,  

entender melhor as relações entre política linguística e a 

formação do professor de línguas foram peças 

fundamentais para se  discutir a importância da 

adequação das práticas pedagógicas para o ensino de 

língua estrangeira. “Ninguém, afinal, sai da experiência de 

aprender um novo idioma da mesma forma que nela 

iniciou” (RAJAGOPALAN, 2014, p.74). 

 
  Conclusão ou Conclusões  

Após o estudo realizado, concluímos que a ideia de 

monolinguismo no Brasil é uma questão hegemônica que 

orienta a concepção de língua materna e estrangeira. Nesse 

sentido, no que diz respeito ao ensino de língua estrangeira 

e a formação do professor de L2, concordamos que o 

primeiro é diretamente afetado pela política linguística de um 

país, enquanto a formação do segundo tem ligação direta 

com a compreensão dessa complexa conexão.  

Em suma, entender melhor como esse panorama se 

configura pode dar ao professor mais possibilidades para 

desenvolver o trabalho em sala de aula e trazer essas 

questões no período  de formação inicial e também 

continuada pode atualizar o profissional sobre as demandas 

a serem observadas, discutidas e atendidas.    
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